
javanica em Cynodon dactylon; Paratrichodorus minor em Althernanthera j oi- 
dea, Amaranthus hibridus e Bidens pilosa; Pratylenchus zeae em Ageratum c iy- 
zoides-, Rotylenchulus reniforme em Althernanthera ficoidea e Cenchrus hi- 
natus e Xiphinema vulgare em Indigofera hirsuta e Eleusine indica.

A PLÀNTULA DA MUCUNA PRETA (Stizolobium aterrimum 
PIPER ET TRACY)

Giorgio de Marinis, Maria C.S. Stevaux 
Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, UNESP 

Rio Claro, SP

A mucuna preta é uma leguminosa fabóidea de origem asiática utilizadí ios 
países tropicais como forrageira e adubo verde. Tendo sido assinalada com in­

fante de canaviais no Brasil Nordeste, merece um estudo mais aprofun do 
c mais diversos aspectos da sua biologia, entre os quais a germinação e a or- 
fologia plantular.

No presente trabalho foram utilizadas sementes cedidas pelo IAA-Planal :ar 
de Pernambuco e pelo Instituto Agronômico de Campinas.

A germinação da mucuna preta é criptocotilar (hipógea) de modo qu< ua 
plântula se enquadra no grupo I (Vicia) de Chancellor (1959). Na germinai > o 
tegumento se rompe transversalmente e os cotilédones, quando expostos à az, 
tornam-se verdes. A emergência da plúmula é posterior a do caulículo, de r do 
que este se apresenta inicialmente recurvado.

As duas primeiras folhas (protofilos) são opostas, estipuladas, peciola» > e 
com limbo simples de base cordada e ápice acuminado.

As folhas seguintes (metafilos) são alternas, estipuladas, longamente pe< da­
das. O limbo é pinato-composto trifoliado. Os folíolos laterais são curto-peciol os, 
uniestipelados, com limbo fortemente assimétrico. O folíolo terminal é pecio io, 
biestipelado, com limbo simétrico, oval, de base arredondada e ápice acumii io.

GERMINAÇÃO E EMERGÊNCIA DO AMENDOIM-BRAVO 
(Euphorbia heterophylla) 

Antonio Luiz Cerdeira, Elemar Voll 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, PR

Por ser uma planta daninha de importância crescente na cultura da soja fo­
ram conduzidos durante os meses de março e abril de 1979, experimento :m 
casa de vegetação e laboratório, visando estudos sobre o comportamento do a :n- 
doim-bravo. Sementes de amendoim-bravo foram coletadas no campo, leva< > à 
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casa de vegetação, onde foram plantadas em vasos nas profundidades de 0 - 2 — 
4 - 6 - 8 - 10 - 12 - 14 e 16 centímetros. Cada profundidade de plantio con­
sistiu em um tratamento com quatro repetições. Foram feitas medições diárias 
da porcentagem de emergência do 49 até o 189 dia após o plantio. De 0 até os 
8 cm de profundidade a emergência esteve entre 40 e 47%. Aos 10 cm caiu para 
22,5% e aos 12, para 12,5%. Abaixo de 12 cm não houve emergência.

Sementes coletadas em março de 1978, estocadas em condições ambientais, 
foram comparadas em laboratório para germinação, com sementes coletadas em 
março de 1979. Não houve diferença significativa quanto a porcentagem de ger­
minação entre as sementes de 1978 e as de 1979.

Outros estudos conduzidos em laboratório demonstraram que a temperatura 
ótima para germinação está em torno de 25°C.

PERDA DE ÁGUA EM PLÂNTULAS DE Bidens pilosa CULTIVADAS
AO AR LIVRE

Antonia Lélia G. Piccolo, Giorgio de Marinis
Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, UNESP

Rio Claro, SP

Em 1977, Piccolo e De Marinis apresentaram informações sobre a perda de 
água em plântulas de picão-preto (Bidens pilosa) cultivadas em gabinete de vege­
tação. O presente trabalho visa a fornecer dados sobre a perda de água em plân­
tulas da mesma espécie mantidas ao ar livre, durante o verão, em Rio Claro, SP.

As plântulas foram cultivadas ao ar livre, em areia com solução de Hoagland 
ou em Latosol Vermelho Escuro, ambos mantidos em capacidade de campo.

As perdas de água foram medidas com balança elétrica de precisão, a inter­
valos de 60 minutos e durante um período de 24 horas, quando as plântulas tinham 
uma semana de idade.

Na fase diurna, a luminosidade máxima foi de 107.000 lux, a temperatura 
máxima de 37°C e a umidade relativa mínima de 42%. Na fase noturna a tempe­
ratura mínima foi de 14°C e a umidade relativa máxima de 100%.

As plântulas cultivadas em areia apresentaram superfícies evaporantes, peso 
fresco e seco e índices de área foliai maiores do que as cultivadas no Latosol, mas 
as perdas de água por indivíduo e por unidade de área foram menores.

Em ambos os casos, as plântulas cultivadas ao ar livre apresentaram superfí­
cies evaporantes e índices de área foliar bem menores do que as que foram man­
tidas no gabinete de vegetação. Por outro lado, todas as plântulas apresentaram, 
em média, conteúdos de água (em porcentagem de peso fresco) quase exatamente 
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